


Há um texto de Ezequiel que protestando contra os maus pastores 

de Israel, coloca na boca de Javé coisas como estas: 

 

“Eu mesmo cuidarei do meu rebanho e velarei por ele. Como um 

pastor vela por seu rebanho quando se encontra no meio de suas 

ovelhas dispersas, assim velarei por minhas ovelhas. (...) Buscarei a 

ovelha perdida, trarei de volta a extraviada, curarei suas feridas, 

confortarei a enferma” (Ez 34,11-12.16). 

 



Parábola  

das cem ovelhas 

 e uma perdida 

Parábola das 

cem ovelhas e 

uma perdida 



“Quem de vós que tenha cem ovelhas, se perde uma 
delas, não deixa as noventa e nove no deserto e vai em 
busca daquela que se perdeu até encontrá-la? E, 
quando a encontra, a põe sobre os ombros cheio de 
alegria; e mais, chegando em casa, convoca amigos e 
vizinhos e lhes diz: Alegrai-vos comigo, porque 
encontrei minha ovelha que estava perdida.” (Lc 15,4-6) 



Ao que parece, os 
pastores não eram bem-
visto naquelas aldeias. 
Não eram de confiança, 
pois levavam com 
facilidade, os seus 
rebanhos para  pastarem 
nos campos dos 
agricultores; eram vistos 
como indesejáveis. 

No entanto, a imagem do  
“pastor”era muito estimada  
na tradição do povo.  
Moisés, Davi, Saul... tinham sido pastores. E gostavam muito de 
imaginar Deus como um pastor que cuida de seu povo. 



Jesus começa essa Parábola 
com uma pergunta: 

- Se vocês tivessem cem 
ovelhas e uma se perdesse, 

vocês não deixariam as 
noventa e nove e iriam à 
procura daquela que se 

perdeu? 

Não era fácil responder a essa pergunta.  
- Quem era louco de largar a maioria no deserto?  E o perigo de outros pastores 
roubarem algumas das noventa e nove? E os lobos?  
- Não é uma loucura abandonar assim a sorte do resto do rebanho, por causa de 
uma ovelha? Será que a ovelha perdida vale mais que as noventa e nove? 
 
Mas, Jesus conta uma estória de um pastor que agia diferente! Esse pastor 
sente que a ovelha era sua, e corre o risco de abandonar as outras.  
 
 

 



Como Deus não rejeita esses 

“perdidos”?  São tão desprezados por 

todos? Metem medo!  Como Jesus até 

come com eles?  Sempre os defende? 

Isso estará certo? 

A Parábola leva a pensar! 

 

Porém, esta estória sugere algo mais: 

A ovelha perdida não faz nada para 

voltar ao redil. É o pastor que  

a procura e a recupera. 

 

Será que Deus procura e recupera os 

pecadores só por que os ama? Mesmo 

quando não se arrependem? 

 

SIM, é isso que acontece. O coração 

de Deus é diferente do nosso e da lei 

que a religião estabelece. 



O que Jesus pretende  

não é demais. 

Ele sugere que o retorno  

do pecador não depende  

de sua conversão,  

mas da manifestação  

da misericórdia  

de Deus sobre ele. 

 

SIM, esta é a verdade. 

A misericórdia de Deus  

é infinita. Não tem medida.  

Vai muito além de tudo que  

podemos pensar e imaginar. 

Quer coisa mais fascinante? 

Porém, para nós será  

sempre um desafio,  

somos as criaturas de  

um Criador  cuja essência 

é o amor. 



Esta parábola é contada por 

Lucas e Mateus. Cada um tem 

seu próprio motivo: 

 

Mateus a traz para insistir em que 

não se desprezem na comunidade 

cristã, os pequenos e frágeis. 

 

Lucas, quer  priorizar o interesse 

de Deus pelos perdidos. Lucas 

completa melhor  o sentido mais 

próximo de Jesus, quando 

escreve: “Assim, haverá mais 

alegria no céu por um só pecador 

que se arrepende do que por 

noventa e nove justos que não 

precisam de arrependimento”  

(Lc 15,7) 





Para refletir: 
 

 

- Como você se sente ao refletir esta parábola? 

 

- Você ama alguém a este ponto, de sacrificar 

 algo importante para ir atrás desse 

 alguém para salvá-lo, melhorar sua vida? 

 

- Conhece fatos assim? Conte para nós e 

 assim nos enriquecer. 
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